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RESUMO: A caracterização do regime 
ondulatório é fundamental para o gerenciamento 
costeiro. As ondas são uma das principais 
forçantes consideradas para o entendimento 
dos processos de transporte de sedimentos, 
de energia e, consequentemente, para a 
concepção de obras de engenharia costeira. 
A Lagoa dos Patos, situada no sul do Brasil, 
apresenta diversas praias e embocaduras de 
rios sujeitos a processos de erosão e deposição 
de sedimentos, necessitando de obras de 
engenharia para atenuação de impactos ou 
reestabelecimento da configuração original 

do ambiente. Nesse sentido, o presente 
estudo apresenta os dados obtidos por meio 
do primeiro ondógrafo direcional fundeado 
na Lagoa dos Patos, que compreendem 
o período de 27 de janeiro a 30 de junho de 
2015. Observou-se que as maiores ocorrências 
registradas pelo ondógrafo foram de ondas com 
incidência de leste, de curtos períodos (entre 
2,5 a 3,5 segundos) e com pequenos valores 
de alturas significativas (até 0,6 metros). Os 
valores médios de Hs, Tp e Dp obtidos foram de, 
respectivamente, 0,35 metros, 2,78 segundos 
e 102,7°. Esta pesquisa produziu resultados 
inéditos para a Lagoa dos Patos, servindo 
como auxílio à navegação, a futuros trabalhos 
em que dados medidos sejam necessários e 
contribuindo, de forma geral, para a ampliação 
do conhecimento acerca do regime ondulatório 
desta laguna.
PALAVRAS-CHAVE: Lagoa dos Patos, regime 
ondulatório, ondógrafo direcional.

1 |  INTRODUÇÃO

A caracterização do regime ondulatório 
em regiões litorâneas é fundamental para o 
gerenciamento costeiro. Conforme Silva e 
Alfredini (2001), os efeitos dos processos 
físicos envolvidos com as ondas são principais 
responsáveis pelo transporte sedimentar e, 
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assim, afetam diretamente na concepção de projetos de engenharia costeira, como 
quebra-mares e espigões. A Lagoa dos Patos, situada no sul do Brasil, possui várias 
praias e embocaduras de rios em processo de erosão ou deposição de sedimentos, 
necessitando de algum tipo de obra de proteção (Figura 1).

Figura 1: Mapa de localização da região de estudo e ponto de fundeio do ondógrafo direcional.

O presente trabalho tem por objetivo analisar os parâmetros de altura significativa 
(Hs), período de pico (Tp) e direção de pico (Dp) das ondas, medidos na Lagoa dos 
Patos por meio de um ondógrafo direcional, durante o período de 27 de janeiro a 30 
de junho de 2015.

2 |  METODOLOGIA

Nesta pesquisa, utilizaram-se registros de ondas obtidos por um ondógrafo 
direcional (Waverider Datawell Mark III) pertencente ao Laboratório de Engenharia 
Costeira da FURG, via projeto Rede Ondas (Rede de Monitoramento de Ondas em 
Águas Rasas) da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar. No dia 22/01/2015 
foi realizado o primeiro fundeio de um ondógrafo direcional na Lagoa dos Patos, por 
meio da lancha oceânica Larus (FURG). O equipamento esteve fundeado até o dia 
01/07/2015, a aproximadamente 14 km da costa de São Lourenço do Sul, no ponto de 
coordenadas 31º 29’ 06’’ S e 51º 55 07” O, local onde a profundidade é de 6 metros. 
Foram adquiridos registros de alturas, períodos e direções das ondas, temperatura da 
água e posição geográfica. Através de uma antena de rádio, posicionada no topo do 
ondógrafo, foi realizada a transmissão dos dados brutos e espectrais para a estação 
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receptora localizada na FURG – Campus São Lourenço do Sul e, então, via internet 
para a FURG – Campus Rio Grande. Valores de Hs foram calculados através do 
software W@ves21 (W21) a partir da média de 1/3 das maiores alturas de ondas, pelo 
método do zero-ascendente (DATAWELL BV, 2006). Parâmetros de ondas (Hs, Tp e 
Dp) foram divulgados em tempo real no endereço eletrônico redeondas.furg.br. Após, 
foram calculadas as frequências de ocorrências de Hs e Tp, de acordo com as direções 
de pico das ondas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período analisado, ondas com Dp de leste (33,3%), Tp entre 2,5 e 3 
segundos (25,6%) e entre 3 e 3,5 segundos (22,1%) (Figura 2), e Hs de até 0,3 metros 
(41,2%) e de 0,3 a 0,6 metros (38%) (Figura 3) ocorreram com maiores frequências. 

Figura 2: Frequência de ocorrência dos períodos de pico (Tp) em função da direção de pico das 
ondas (Dp) no período entre 27/01/2015 a 30/06/2015.
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Figura 3: Frequência de ocorrência das alturas significativas de onda (Hs) em função da direção 
de pico das ondas (Dp) no período entre 27/01/2015 a 30/06/2015.

Os valores médios de Hs, Tp e Dp obtidos foram de, respectivamente, 0,35 metros, 
2,78 segundos e 102,7°. Resultados mais detalhados estão disponíveis em Lemke 
et al. (2017a). Os baixos valores de Hs e Tp são atribuídos à baixa profundidade da 
laguna (valor médio de 5 metros) e às intensidades de ventos na região (valor médio 
de 6 m/s durante o período de estudo). Conforme Simão (2016), embora a pista de 
ventos predominantes (NE) seja ampla, os valores de Hs e Tp das ondas são atenuados 
devido à presença dos esporões arenosos na laguna.

Ao comparar as médias de Hs e Tp adquiridas pelo ondógrafo com as médias 
obtidas por Toldo et al. (2006) no estudo de predição de ondas para um ponto da 
margem oeste da laguna, muito próximo à São Lourenço do Sul, verifica-se que, 
embora a localização do ponto de comparação entre os parâmetros de ondas não seja 
exatamente o mesmo, os resultados encontrados pelas diferentes metodologias são 
muito semelhantes. Os valores médios de Hs e Tp adquiridos pelo ondógrafo foram de, 
respectivamente, 0,51 metros e 3,2 segundos (verão) e 0,36 metros e 2,7 segundos 
(outono), e no estudo de Toldo et al. (2006) os respectivos valores médios foram de 
0,6 metros e 3,1 segundos (verão) e 0,5 metros e 2,8 segundos (outono). Os referidos 
autores atribuíram às direções das ondas as mesmas direções dos ventos. No entanto, 
nesta pesquisa constatou-se a existência de refração das ondas a partir da correlação 
linear entre dados de direções de ventos medidos na Estação Meteorológica da 
Praticagem da Barra do Rio Grande (32° 08’ 13.77” S; 52° 06’ 14.90” O) e dados de Dp 
das ondas, obtidos pelo ondógrafo.

Com os dados de ondas obtidos foi possível aferir um modelo de geração e 
propagação de ondas (LEMKE et al., 2017b), para então estimar taxas de transporte 
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sedimentar e propor obras de proteção costeira na enseada de São Lourenço do Sul, 
conforme estudo realizado por Lemke (2015), com o apoio da prefeitura do município. 
Esta pesquisa produziu resultados inéditos para a Lagoa dos Patos, fornecendo 
parâmetros ondulatórios mais ocorrentes durante o período estudado, formando, 
assim, uma base consistente para diversos outros estudos que ainda poderão ser 
realizados.

4 |  CONCLUSÃO

Este estudo permitiu caracterizar o padrão de ondas ocorrentes no corpo principal 
da Lagoa dos Patos, através das medições realizadas pelo ondógrafo direcional, 
identificando as classes de Hs, Tp e Dp de maiores frequências. De modo geral, as 
maiores ocorrências registradas pelo ondógrafo foram de ondas com incidência de 
leste, de curtos períodos (entre 2,5 a 3,5 segundos) e com pequenos valores de alturas 
significativas (até 0,6 metros). Os resultados obtidos com esta pesquisa contribuem 
para a caracterização do regime ondulatório da Lagoa dos Patos, para atividades de 
navegação, assim como para diversos outros estudos que ainda poderão ser realizados 
nas áreas da modelagem ondulatória e do transporte sedimentar, corroborando 
com o gerenciamento costeiro da região, no que diz respeito ao planejamento e 
dimensionamento de estruturas litorâneas que interfiram na morfodinâmica costeira 
da laguna.
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